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O concreto da rua é verde 

Cinza luto se esvai 

Vida verde mina 

Pinta a ida cor 

Aquela da esperança 

To-na-li-za [...] 

 

Brota incrustada nas milimétricas arestas 

Colorindo o neutro concreto 

Contrastando o opaco gris 

Dos cinzentos paralelepípedos 

 

               Foto: autor, 2022. 

Verde praça ganha cor da liberdade 

Traz o tom da rua feliz 

Povoada por palmeiras 

Musicada pelos passarinhos  

Agitada pelos burburinhos 

Fe-li-ci-da-de […] 
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Para alguns, passarela  

Para outros, encontros  

Para muitos, desencontros 

 

Ao olhar do caminhante, espaço de chegadas e partidas  

À luz da História, território de luta 

Dentro de minh’alma, lugar de memória 

Fo-to-gra-fi-as […] 

Dos chãos de vivências, reminiscências 

Cantos de momentos 

Vida verde fascinante 

Porque vida verdejante 

 

Desperta, acorda, recorda 

Retinta a morta cor  

Sufocada pelo concreto luto cinza 

Da praça citadina 

Be-lo-ri-zon-ti-na [...].  
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